
DECLARAÇAO DO GRUPO DO TRABALHO CLACSO 
INTEGRAÇAO REGIONAL E UNIDADE LATINO-AMERICANA 
E CARIBENHA  

Os pesquisadores do GT Integração regional e unidade latino-americana e caribenha de CLACSO, abaixo-assina-
dos, vem manifestar o seu repúdio aos processos de desestabilização do governo da Presidente Dilma Rousseff, que 
pretendem impor um golpe de Estado no Brasil. 

	 A desestabilização faz parte de uma ampla ofensiva internacional do imperialismo e seus aliados locais, 
de cerco e deposição dos governos de esquerda e centro-esquerda na América Latina e Caribe, buscando destruir 
conquistas sociais e violar a soberania nacional para impor um novo padrão regulatório neoliberal alinhado aos 
Estados Unidos. Trata-se de superexplorar e retirar de direitos dos trabalhadores, desnacionalizar recursos naturais 
estratégicos, como o Pré-Sal, isolar governos populares sul-americanos, desmontar os avanços na integração regio-
nal latino-americana e o desenho de uma geopolítica do Sul, que vem ganhando forte projeção com os BRICS

	 O projeto de golpe de Estado e de regime de exceção se desenvolve em vários níveis: 

	 a) Na tentativa de deposição do governo de Dilma Rousseff, sem a existência de crime de responsabilidade 
por parte da Presidente que lhe dê respaldo constitucional; 

	 b) Na perseguição ilegal ao ex-Presidente Lula, manifesta na violação pública do seu direito à intimidade, 
no uso ilegal de coerção policial para colher seu depoimento judicial e na formulação de acusações sem qualquer 
prova de infração, com o objetivo de cassar os seus direitos políticos e impedir a sua candidatura à Presidência da 
República em 2018; 

	 c) Na pretensão de impor o parlamentarismo como regime político, extinguindo as eleições diretas para 
chefe de governo, por emenda constitucional, sem plebiscito, violando o princípio da soberania popular; e

	 d) Nas tentativas de criminalização dos movimentos sociais

Esta ofensiva se desenvolve a partir da articulação entre os monopólios privados dos meios de comunicação, em 
particular a Rede Globo de Televisão, e segmentos do Poder Judiciário e de um Parlamento fortemente comprome-
tido com as grandes empresas e os delitos financeiros. Trata-se de utilizar a manipulação midiática da informação 
para gerar mobilizações de massa fascistas que amparem a violação da Constituição brasileira pelo Parlamento e 
o Judiciário, como tentou-se sem sucesso em 2002, na Venezuela, e logrou-se em 2009, em Honduras, e em 2012, 
no Paraguai. 

	 Para responder a estas ameaças, o governo Dilma deverá impulsionar uma ampla mobilização popular em 
torno da defesa da legalidade, do aprofundamento das conquistas sociais e de uma agenda de desenvolvimento. 
Este é o único antidoto para barrar o regime de contra-insurgência que o imperialismo e a burguesia associada e 
dependente querem impor sobre a democracia reconquistada a sangue, suor e lágrimas, pelo povo brasileiro, na 
segunda metade dos anos 1980.

Grupo do Trabalho CLACSO Integraçao regional e unidade latino-americana e caribenha

Alicia Puyana, Economista FLACSO - México

Alexis Saludjan, Economista UFRJ - Brasil

Camille Chalmers, Economista, Universidade de Porto Príncipe - Haiti
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